
ANIDRO AVANÇA 66% NO ANO
EM JULHO NO MERCADO FÍSICO

Demanda maior na gasolina tem
fundamentado avanços do anidro
no mercado físico; Padrões de alta
anual se mostram em crescimento
negativo desde maio

O mês de julho foi um período marcado por preços mais

altos no comparativo anual e leves valorizações na margem

que mais caracterizam um mercado estável do que em alta. O

anidro tem se fundamentado basicamente no aumento na

demanda de gasolina no mercado interno brasileiro. O

combustível fóssil tem captado cada vez mais demanda do

hidratado desde o ano anterior, quando os consumidores que

retomam a circulação o fazem diante da falta de

competitividade do hidratado.
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Desde abril de 2021 o biocombustível não tem conseguido

manter uma competitividade mínima frente a gasolina, o que

amplia a demanda da mesma, carregando junto o anidro. O

advento da quebra da safra no Centro-Sul em função da seca

prologada e das geadas sobre as regiões produtoras de cana

também ajudam na sustentação dos preços. Ainda assim, em

função de carregamento estatístico, os padrões de alta anual

têm se mostrado com crescimento negativo, ou seja, com

padrões de alta cada vez menores desde maio. Por um lado,

isto resulta na recuperação dos preços no mesmo momento

do ano anterior vindos do ápice da crise da pandemia. Isto

explica o motivo pelo qual em maio os ganhos anuais do

anidro superaram 108% agora em maio e agora em julho

oscilam na faixa de 66%.
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Neste contexto todo também tivemos uma leve ampliação

no spread médio do anidro frente ao hidratado. Esta elevação

se deu apenas em níveis marginais mantendo a relação de

preços na venda no físico ao redor dos 13%, praticamente em

linha com o spread médio praticado nas contratações entre

usinas e distribuidoras que oscilam entre 10% a 12%

dependendo do contrato.

Em junho, o spread m édio do anidro sobre o hidratado

osci lou em 1 3,27% que resulto u em um a relaçã o de

desv antagem  de 1 ,65  pontos porc entua is  so bre o m esmo

mom ento do ano anterior qua ndo, a té então, o spread do

anidro sobre o hidra tado osci lava em 1 4,87 %. Na  margem

existe um nível de vantagem do spread de julho um pouco

menor, em 0,29 pontos porcentuais, contra a faixa de 12,92%

vista  no  mês imediatamente anter ior, em junho. O spread

de julho aca bo u se po sic io nando  1,08  po ntos po rc entua is

acima do nível médio dos últimos cinco anos para o mesmo

período que atualmente oscila em 12,14%. A própria média

do s últ im os cinco  a nos teve uma queda  de 0 ,0 3 ponto

porcentual ao sair de 12,17% para 12,14% entre junho e julho.

Neste c ontexto  o  mês de ju lho se mostrou 1,40  po ntos

po rcentua is acima a  média  do ano  de 202 1 que osci la em

11,82%, esta, por sua vez, av ançou 0,23 pontos ao sair de

11,59% para 11,82%.

O lha ndo direta m ente so bre o s preç os do  a nidro ,

observa mos que em julho , a  m édia de negociaç ão osc ilou

a o  redor  de R$  3,5 4  o l i tro  na usina ,  indica ndo  a lta de

6 6,48 % em  c om paraç ão  c om  o  preç o médio  def la cionado

de R$ 2,13 o litro observado no mesmo mês do ano anterior.



No 756 | 12/agosto/2021

Na  m a rgem  o  c enár io  se repete em  meno r intensida de

frente a uma alta de 0,46% em função do preço de R$ 3,53

o litro praticado no mês imediatamente anterior, na região

de R ibeirão  Preto .

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, também deflacionada, o anidro apresentou uma

vantagem de 52,89% frente ao preço deflacionado de R$ 2,32 o

litro visto geralmente nesta época do ano. A própria média

dos últimos cinco anos apresentou uma queda de 0,45% ao

sair de R$ 2,34 para R$ 2,32 o litro. Para o mês de julho a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de negociações médias

ao redor de R$ 3,55 o litro, que se mostrou 0,25% acima da

média do período que foi R$ 3,54 o litro.

Já para agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 3,58 o litro. Isto deve significar uma alta

de 63% no ano [frente a média deflacionada de R$ 2,19 o litro

do mesmo momento do ano anterior] e uma elevação de 1,10%

na margem, frente a média atual de R$ 3,54 vista agora em

julho, assim como uma alta de 66% sobre a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar ao

redor de R$ 2,15 o litro.
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